
M O Ç Ã O Nº. 047
SESSÃO ORDINÁRIA DE 25/4/2016
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:

Considerando que a falta de peritos criminais e a precária infraestrutura da polícia científica em São Paulo atualmente pouco condizem com a realidade do Estado mais rico do país, que tem também um dos maiores índices de criminalidade. A recomendação da ONU é que haja 1 perito para cada 5 mil habitantes. Em São Paulo, temos 1 para cada 42 mil habitantes;
Considerando que o efetivo de peritos criminais do Estado encontra-se estagnado há 24 anos, causando atraso nas perícias, na emissão de laudos, além de uma quantidade elevada de carga de trabalho aos peritos da ativa.  Do total dos 1735 cargos existentes na carreira de Perito Criminal no Estado, cerca de 712 estão vagos, ou seja, quase 41% do total. O impacto desta vacância é sentido nos Institutos de Criminalística (ICs) e IMLs do Estado, prejudicando o atendimento à população;
Considerando que levantamento recente demonstrou que as cargas horárias podem chegar até 78,5h semanais, muito acima daquela prevista por nossa constituição federal, pelo artigo 44 da lei orgânica da Polícia Civil, ou pelo Estatuto dos Funcionários Públicos Civis do Estado (Lei 10261/1968);
Considerando que a falta de peritos criminais é tão alarmante, que muitas vezes se chega a esperar até 10 horas para que um perito consiga deslocar-se até uma cena de crime. Além de provocar congestionamentos em casos de acidentes em vias movimentadas, a morosidade na chegada da equipe de perícias pode diminuir a eficácia do trabalho, visto que evidências e provas materiais podem ser perdidas, o que contribui para o aumento da impunidade;
Considerando que um concurso foi iniciado em 2013, contando com 1342 aprovados, sendo que passados 2 anos e 3 meses desde a data de abertura, foram nomeados em 08/03/2016, APENAS 112 candidatos, o que corresponde a somente 25% das 447 de vagas previstas no edital, cobrindo SOMENTE 11% dos 712 cargos vagos;
Considerando que, no último dia 14 de março, a ALESP – Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo sediou audiência pública para debater a questão dos candidatos aprovados em concurso da Polícia Civil para cargos de delegado, escrivão, investigador e perito criminal, mas que ainda não foram nomeados pelo governo Estadual, sendo que o deputado Carlos Gianazzi informou que irá apresentar requerimento junto à Comissão de Segurança Pública convocando o Secretário da pasta, Alexandre de Moraes, para explicar a razão da não convocação dos aprovados em concurso. Disse ainda que levará ao Ministério Público e à Secretaria de Gestão o teor do que foi discutido na audiência;
Considerando que, até o momento, não há nenhuma resposta concreta da SSP quanto às demais nomeações e, com todo esse descaso e sucateamento da Polícia Científica, quem mais sofre é a população; 
Parte integrante da moção n° 047/2016
Considerando que apesar do argumento da queda de arrecadação, utilizado pelo governo, deve-se garantir a manutenção dos serviços básicos à população sendo, também, que centenas de candidatos aprovados aguardam a nomeação;
Considerando que toda a situação relatada é alarmante;
APRESENTAMOS à Mesa, depois das considerações do Plenário, MOÇÃO DE APOIO aos 1342 aprovados no concurso de peritos criminais da Polícia Científica do Estado de São Paulo realizado em 2013, ainda não empossados, em sua luta para que a posse ocorra o mais breve possível em busca de maior eficiência e celeridade para a perícia paulista.

Que seja dado conhecimento desta propositura ao Excelentíssimo Governador do Estado de São Paulo, DR. GERALDO JOSÉ RODRIGUES ALCKMIN FILHO, e ao Presidente da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, DEPUTADO FERNANDO CAPEZ e ao Responsável pela Polícia Técnica e Científica em Botucatu, Perito Criminal Chefe Gerson Mitoshi Kanida. 

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 25 de abril de 2016.
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